
Regressão Linear Simples: 𝑦 = 𝛽! + 𝛽" × 𝑥 + 𝜀,  

• 𝑦: variável dependente ou resposta 

• 𝛽!: interseção com o eixo das ordenadas 

• 𝛽": declive da reta de regressão 

• 𝑥: variável independente ou preditora 

• 𝜀: erro aleatórios em que 𝜀~𝑁(0, 𝜎#) 

Resíduo: 𝑒$ = 𝑦$ − 𝑦1$  

Pressupostos: 𝜀~𝑁(0, 𝜎#). O que significa que os resíduos devem: 

• Ser independentes 

• Seguir uma distribuição normal 

• Ter média igual a zero 

• Ter variância constante 

Coeficiente de Correlação (𝑹): mede o grau da correlação ou associação linear entre 

duas variáveis quantitativas, em que −1 ≤ 𝑅 ≤ 1.  

• Se 𝑅 = −1 é considerado como uma correlação negativa 

perfeita entre as duas variáveis (por exemplo, 𝑋 e 𝑌). O que 

significa que ao se aumentar em 𝑋 vai haver uma diminuição na 

variável 𝑌 ou ao contrário.  

• Se 𝑅 = 1 é considerado como uma correlação positiva perfeita 

entre duas variáveis (por exemplo, 𝑋 e 𝑌). O que significa que ao 

se aumentar em 𝑋 vai haver, também, um aumento linear na 

variável 𝑌 ou ao contrário.  

• Se 𝑅 = 0, as duas variáveis não estão associadas linearmente. 

Mas poderá existir uma associação não linear. 

 

 

Coeficiente de determinação (𝑹𝟐): avalia a proporção da variância da variável 

dependente que é explicada pelo modelo de regressão, em que 0 ≤ 𝑅# ≤ 1. Quanto 

maior for o coeficiente de determinação, mais explicativo é o modelo.  



Exercício: O Facebook é a rede social com mais utilizadores. Estima-se que sejam 2.9 

bilhões de utilizadores ativos, mensalmente. Para avaliar o número total de interações 

foram registadas o número de partilhas e de comentários. Uma amostra aleatória foi 

extraída.  

Analisar Output do SPSS: 

Estatísticas Descritivas (Figura 1): apresenta o valor médio, desvio padrão e o número 

de observações para cada variável em estudo. Assim, através desta informação, sabe-se 

que o número total de interações é igual a 428.63, enquanto para o número de partilhas 

e de comentários são iguais a 47.48 e 17.43, respetivamente. Já o desvio padrão é igual 

a 1055.709, 124.337 e 58.629 para o total de interações, partilhas e comentários, 

respetivamente. Por fim, o número de observações, da amostra aleatória selecionada, 

é igual a 40.  

 

Figura 1 - Estatísticas Descritivas. 

Correlações (Figura 2): apresenta o valor da correlação para cada combinação de 

variáveis. Pelos resultados apresentados, sabe-se que a Correlação de Pearson entre 

Número Total de Interações e o Número de Partilhas é dado por: 𝑹 = 𝟎. 𝟗𝟕𝟓. Existe 

uma associação linear positiva forte entre as duas variáveis, uma vez que a correlação é 

muito próxima de 1. Para verificar se a correlação é significativa é preciso testar as 

seguintes hipóteses: 

𝐻!: 𝜌 = 0 vs 𝐻": 𝜌 ≠ 0 

A decisão é tomada tendo em consideração o valor p, dado pelos valores que estão em 

Sig. (1-tailed). Assim, o valor p < 0.001, apesar de estar a apresentado como 0.000 (≠ 𝟎) 

por o SPSS apresentar apenas as 3 casas decimais. Pelo que se pode decidir que a 

hipótese nula é rejeitada, para um nível de significância de 5%. O que significa que a 

correlação é significativa.  



Para a comparação do Número Total de Interações com o Número de Comentários, 𝑹 =

𝟎. 𝟗𝟔𝟏, o que significa que existe também uma associação linear positiva forte entre as 

duas variáveis. Também se pode concluir que a associação entre o Número Total de 

Interações e o Número de Comentários é significativa por o 𝒗𝒂𝒍𝒐𝒓	𝒑 < 𝟎. 𝟎𝟎𝟏 < 0.05. 

 

Figura 2 - Correlações de Pearson. 

Variáveis do modelo (Figura 3): Na presente tabela são apresentadas as variáveis que 

entraram no modelo, isto é, o número de comentários e de partilhas, bem como a 

variável dependente (número total de interações).  

 

Figura 3 - Variáveis do Modelo de Regressão Linear. 

Resumo do modelo (Figura 4): Nesta tabela são apresentadas as métricas que nos 

permitem concluir sobre a qualidade do modelo. O coeficiente de determinação, 𝑅#, 

definido em R Square, é igual a 0.951. O que significa que 95.1% do número total de 

interações pode ser explicado pela variação da variável número de comentários e do 

número de partilhas.   

 

Figura 4 - Resumo do Modelo. 

ANOVA (Figura 5): Esta tabela é utilizada para testar se o modelo em estudo é 

estatisticamente significativo, em que as hipóteses a serem testadas são as seguintes: 



𝐻!: O modelo, em estudo, não é significativo vs 𝐻": O modelo, em estudo, é significativo 

A decisão é feita através do valor p, na coluna Sig. Assim, para este caso, tem-se que 

𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟	𝑝 < 0.001 < 0.05, pelo que se rejeita 𝐻!, para o nível de significância de 5%. 

Logo, o modelo em estudo é estatisticamente significativo.  

 

Figura 5 - ANOVA. 

Coeficientes do modelo de regressão (Figura 6): Com esta tabela é possível definir a reta 

de regressão para o problema em questão, decidir se os valores de 𝛽!, 𝛽"e 𝛽# são 

estatisticamente diferentes de zero e apresenta o intervalo de confiança para cada um 

deles. Assim, através da primeira coluna (B) pode-se extrair os valores estimados para 

𝛽!, 𝛽"e 𝛽#. O que significa que 𝛽R! = 𝟐𝟎. 𝟎𝟎𝟔, 𝛽R" = 𝟗. 𝟖𝟏𝟗 e 𝛽R# = −𝟑. 𝟑𝟎𝟑. Logo, a reta 

de regressão linear, para prever o número total de interações, é dada por: 

𝑦1 = 20.006 + 9.819	 × 𝑃𝑎𝑟𝑡𝑖𝑙ℎ𝑎𝑠 − 3.303 × 𝐶𝑜𝑚𝑒𝑛𝑡á𝑟𝑖𝑜𝑠 

Pode-se concluir que com o aumento de uma unidade do número de partilhas, existe 

um aumento médio no número total de interações, mantendo o número de comentários 

constante. Em relação ao aumento de uma unidade no número de comentários existe 

uma diminuição média do número de interações, mantendo o número de partilhas 

constantes. 

 

Figura 6 - Coeficientes do Modelo de Regressão. 

Em termos de testes de hipótese, existem 3 análises a ter em consideração, em que a 

decisão deve de ser tomada a partir do valor p apresentado na coluna Sig. Assim, tem-

se que: 



• 𝐻!: 𝛽! = 0 vs 𝐻": 𝛽! ≠ 0, como o 𝒗𝒂𝒍𝒐𝒓	𝒑 = 𝟎. 𝟔𝟔𝟔 > 0.05, pelo que não 

existem evidências estatísticas para se rejeita 𝐻!. O que significa  que a reta 

passa na origem.  

• 𝐻!: 𝛽" = 0 vs 𝐻": 𝛽" ≠ 0, como o 𝒗𝒂𝒍𝒐𝒓	𝒑 < 𝟎. 𝟎𝟎𝟏 < 0.05, então rejeita-se 

𝐻!. O que significa que o coeficiente para o número de partilhas é 

estatisticamente diferente de zero.  

• 𝐻!: 𝛽# = 0 vs 𝐻": 𝛽# ≠ 0, como o 𝒗𝒂𝒍𝒐𝒓	𝒑 = 𝟎. 𝟒𝟕𝟐 > 0.05, então não existem 

evidências estatísticas para se rejeitar 𝐻!. Logo, não parece haver uma relação 

linear significativa entre o número total de interações e o número de 

comentários.  

Outra informação que falta ser analisada são os intervalos de confiança, apresentados 

no final da tabela (Lower Bound and Upper Bound). Portanto, o intervalo de confiança 

de 95% para a interseção nos eixos das ordenadas é ] − 𝟕𝟑. 𝟎𝟐𝟖; 𝟏𝟏𝟑. 𝟎𝟒𝟏[. Para o 

coeficiente do número de partilhas é ]𝟓. 𝟒𝟕𝟕; 𝟏𝟒. 𝟏𝟔𝟐[ e para o coeficiente do número 

de comentários é dado por ] − 𝟏𝟐. 𝟓𝟏𝟐; 𝟓. 𝟗𝟎𝟔[. 

Validação dos Pressupostos: Existem quatro pressupostos a serem validados para a 

aplicabilidade do modelo de regressão linear alcançado.  

Para a verificação da média dos resíduos ser igual a zero, recorre-se às estatísticas 

descritivas dos resíduos, Figura 7. O intervalo de confiança de 95% para a média dos 

resíduos é de, aproximadamente, ] − 𝟎. 𝟒𝟗𝟐; 𝟎. 𝟐𝟗𝟗[. Como o valor zero pertence ao 

intervalo de confiança significa que a média dos resíduos pode ser considerada como 

zero.  

 

Figura 7 - Estatísticas Descritivas para os Resíduos. 



O próximo pressuposto a ser validado é a normalidade dos resíduos. Para a validação 

deste pressuposto existem duas possibilidades:  

• Teste da Normalidade de Kolmogorov-Smirnov, Figura 8. As primeiras três 

colunas (Statistic, df, sig.) são relativas ao teste de Kolmogorov-Smirnov, em que 

as hipóteses a serem testadas são as seguintes:  

𝐻!: 𝜀~𝑁(𝜇, 𝜎) vs 𝐻": 𝜀 ≁ 𝑁(𝜇, 𝜎) 

A decisão é tomada a partir do valor presente em Sig. que representa o valor p. 

Como o 𝒗𝒂𝒍𝒐𝒓	𝒑 < 𝟎. 𝟎𝟎𝟏 < 𝟎. 𝟎𝟓, rejeita-se 𝐻!, considerando o nível de 

significância de 5%. Logo, os resíduos não seguem uma distribuição normal.  

 

Figura 8 - Teste da Normalidade dos Resíduos. 

• Visualização gráfica do Normal Q-Q Plot, Figura 9. Quando a grande maioria dos 

valores estão dispostos segundo a diagonal significa que os resíduos seguem 

uma distribuição normal. No entanto, para o problema em questão isso não 

acontece pois existem valores que estão afastados da diagonal. Logo, os resíduos 

não seguem uma distribuição normal. 

 

Figura 9 - Normal Q-Q Plot para os Resíduos. 

Como existem valores muito afastados da diagonal pode ser pontos 

discrepantes, isto é, outliers. Para essa verificação recorre-se ao gráfico da caixa 



de bigodes, Figura 10. Com esta visualização é possível verificar que existem 

vários outliers. Uma análise aprofundada deverá ser feita para perceber o porquê 

de serem pontos discrepantes.  

 

Figura 10 - Caixa de Bigodes para os Resíduos. 

Por fim, falta verificar se a variância dos resíduos é constante e se são independentes. A 

partir do gráfico de resíduos, Figura 11, é possível visualizar que os valores estão 

dispostos aleatoriamente e não existe nenhum padrão. Logo, os pressupostos da 

variância dos resíduos ser constante e de os resíduos serem independentes são 

validados. 

 

Figura 11 - Gráfico dos Resíduos. 


